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Ricardo Stuckert/PR

Há dez anos espe-
rando para receber a 
chave da casa própria, 
Elen Cristina Rocha, 
moradora de Rondo-
nópolis, finalmente 
poderá entrar em seu 
apartamento entregue 
nesta sexta-feira, 3 de 
março. A cerimônia 
de entrega dos 1.440 
apartamentos do Resi-
dencial Celina Bezerra 
contou com a presença 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). 
Composto por 1.440 
apartamentos, o resi-
dencial Celina Bezerra 
estava entre as 186 mil 
unidades habitacio-
nais do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida 
(MCMV) - Faixa 1 não 
concluídas até janeiro 
de 2023. Sua constru-
ção foi iniciada durante 
a gestão da então pre-
sidente Dilma Rousseff 
e, após ter obras pa-
ralisadas, foi retoma-
da por meio de inves-
timentos da Prefeitura 
de Rondonópolis e do 
Governo do Estado
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Após 10 anos de espera, famílias
recebem chave da casa própria

Após 20 anos, 
governo faz

concurso público 
da Saúde

Depois de 20 anos, 
o governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(União), autorizou a re-
alização de concurso pú-
blico para a Secretaria de 
Estado de Saúde. O certa-
me será realizado ainda 
este ano para preenchi-
mento de 400 vagas.  A Pág. 6

Wenderson Araújo/CNA

Gallo aponta rombo de
R$ 700 mi no MTPrev

O Governo do Estado 
vai encaminhar à As-
sembleia Legislativa um 
projeto de lei que trata 
sobre um plano de cus-
teio para custear o déficit 
previdenciário de R$ 700 
milhões. Segundo o se-
cretário de Fazenda, Ro-
gério Gallo, a mudança Pág. 5

realizada pela última re-
forma provocou o rombo 
nos cofres estaduais. Ele 
destacou que se nenhu-
ma medida for adotada, 
em 2028 o Estado terá 
que colocar R$ 2,1 bi-
lhões para esse plano de 
previdência

Lula pede paz e união
para governar o país
Em visita a Mato 

Grosso, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
defendeu que as ideolo-
gias políticas devem ser 
deixadas de lado por um 
tempo, para concentrar 
esforços na “reconstru-
ção” do país. Mato Gros-
so é um dos principais Pág. 3

redutos bolsonarista do 
país e foi um dos esta-
dos onde ocorreu o maior 
número de protestos 
contra a vitória do pe-
tista. Apesar disso, vários 
aliados do ex-presiden-
te estiveram ao lado de 
Lula no evento

Wenderson Araújo/Trilux

Só falta a Caixa 
liberar a BR-163
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Cortes de 
churrasco

ficam 20% 
mais baratos

informação foi divulgada 
nesta terça-feira, 28 de 
fevereiro. A empresa que 
irá elaborar o edital e re-
alizar o concurso ainda 
não foi contratada, mas o 
processo de contratação 
foi iniciado pela SES-MT

Influenciado pela virada do ciclo da 
pecuária e o embargo da China à carne 
bovina brasileira, em razão de um caso 
atípico da doença da ‘vaca louca’, o preço 
da carne bovina tem apresentado quedas 
significativas em Cuiabá. Proprietário de 
uma casa de carnes, Pedro Perez afirma 
que as quedas de preços praticados por 
seus fornecedores têm se acentuado nas 
últimas três semanas

Pág. 3
Gilberto Leite

Fabricantes de insumos 
aproveitaram das crises

O presidente da As-
sociação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja-MT), 
Fernando Cadore, acu-
sou as empresas que fa-
bricam fertilizantes de 
terem se aproveitado 
da guerra entre Rússia e 
Ucrânia e da pandemia Pág. 8

de covid-19 para subir 
preços de forma injusti-
ficada. Segundo Cadore, 
os produtores sofreram 
com reajustes de até mil 
por cento em alguns pro-
dutos, sem que houves-
se qualquer justificativa 
plausível



OPINIÃO

Uma vitrine

EDITORIAL

Pouco mais de três meses 
após assumir a Presidência 
da República, Lula faz sua 
primeira visita a Mato Gros-
so. A escolha de Rondonópo-
lis para a visita presidencial 
chega a ser icônica. Segun-
da maior cidade do estado, 
Rondonópolis deve muito de 
sua pujança econômica às 
ações do governo petista, que 
transformaram a cidade no 
maior hub logístico de Mato 
Grosso, com a construção do 
maior terminal ferroviário 
da América Latina.

E não é só Rondonópolis 
que deve muito de sua pujança 
econômica aos investimentos e 
programas realizados durante 
os governos petistas. Porém, a 
cidade é uma espécie de vitrine 
da transformação econômi-
ca realizada durante meados 
dos anos 2000 e início da dé-
cada de 2010. Dos armazéns 
que hoje abrigam a abundante 
produção agrícola do estado 
até o asfalto que permite o es-
coamento da safra, e, princi-
palmente, os trilhos que levam 
os grãos até o Porto de Santos.
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Há 10 anos, uma manifestação que busca-
va melhorias na política de assistência, dire-
cionada aos estudantes oriundos das famílias 
mais pobres da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), sofreu uma forte repressão 
da Polícia Militar, culminando com  10 pessoas 
feridas por munição antimotim e balas de bor-
racha (sendo 9 estudantes e um cidadão que 
trabalhava na calçada), seis estudantes e até 
dois advogados presos indevidamente. A luta 
do dia 6 de março de 2013 continuou com uma 
ocupação da reitoria da UFMT, que durou 13 
dias e acabou com assinatura de um acordo 
com muitos compromissos e promessas. Mas 
por que esses estudantes estavam nas ruas 
fazendo essa manifestação pacífica, que foi 
tão brutalmente reprimida? 

Cursar uma faculdade, durante muito 
tempo, foi algo comum apenas para os fi-
lhos das famílias com melhores condições 
econômicas. Para muitas famílias pobres, 
conseguir auxiliar um filho durante o período 
na universidade, arcando com custos com 
alimentação, moradia e outras necessida-
des básicas, era uma missão impossível. 
Devido a isso, em 2008, foi criado o Plano 
Nacional de Assistência Estudantil (PNA-
ES), que serve para auxiliar os estudantes 

que vêm das famílias de baixa renda a se 
manterem na universidade, possibilitando a 
ascensão social dessas pessoas. A luta do 
dia 6 de março de 2013 ocorreu para garan-
tir justamente esse tipo de política, ou seja, 
para que os estudantes de famílias pobres 
também pudessem cursar uma graduação 
em universidade pública.  

Entre os estudantes que estavam nas ruas, 
havia aqueles que já estavam para se formar. 
Mas então por que lutar? Pelo simples fato de 
saber que se eles tiveram um teto e apoio, 
durante o período que cursaram o ensino 
superior, foi porque alguém, alguns anos ou 
décadas atrás, lutou para aquelas políticas de 
assistência estudantil existirem. Então, a luta 
era pelo próximo, pelo estudante que ainda 
entraria na universidade. 

Diferentemente do que foi observado no 
início de 2023, no Congresso Nacional, onde 
ocorreu uma manifestação que causou alguns 
milhões de danos, com muitos crimes cometi-
dos e poucos tiros disparados, naquele dia 6 
de março de 2013, mesmo em uma manifesta-
ção pacífica, onde jovens estudantes lutavam 
pelo direito à educação, a Polícia Militar não 
poupou bala e agressões, ferindo direitos 
constitucionais daqueles que ali estavam. 

As palavras de um policial: “vai procurar na 
justiça seu direito”, seguida por uma bofetada 

As lutas de 6 de março

Igualmente icônico é o fato 
de que Lula virá a Mato Gros-
so para entregar casas popula-
res que tiveram sua construção 
iniciada durante o governo Dil-
ma Rousseff, ficaram paralisa-
das durante muito tempo após 
o impeachment e só foram con-
cluídas devido aos investimen-
tos promovidos pela própria 
Prefeitura de Rondonópolis, 
sob o comando de Zé Carlos do 
Pátio - um ‘lulista roxo’.

Foi Lula quem lançou, em 
2009, o Programa Minha Casa, 
Minha Vida, que viabilizou a 
construção do residencial Ce-
lina Bezerra em Rondonópo-
lis. Em 13 anos de existência, o 
programa beneficiou mais de 

10 milhões de brasileiros, seja 
com a entrega de apartamen-
tos e casas a um preço ínfimo, 
seja pela facilitação na aquisi-
ção de imóveis com condições 
nunca antes vistas.

Nesta sexta, 3, 1.440 famí-
lias terão a enorme alegria de 
receber as chaves da casa pró-
pria com a qual tanto sonha-
ram. É um momento único na 
vida de qualquer pessoa, saber 
da possibilidade de que o teto 
sobre sua cabeça é seu. O so-
nho de milhões de brasileiros 
se torna realidade para essas 
famílias.

Após quatro anos do gover-
no Jair Bolsonaro e da terrível 
campanha eleitoral que atra-

vessamos, o Brasil se encontra 
fraturado, visivelmente di-
vidido entre ódios e paixões. 
Momentos como este que te-
remos em Rondonópolis são 
essenciais para ajudar a curar 
essa divisão. O Brasil precisa 
de união e paz para voltar a 
ser feliz.

no rosto de um estudante, que caiu no chão e 
ficou na mira de uma espingarda, são agres-
sões que marcaram esse momento e ficaram 
gravadas em um vídeo. Uma década depois, 
os processos judiciais relacionados ao caso 
já estão concluídos. E, sim, tanto o Estado 
de Mato Grosso foi condenado a pagamento 
de indenização, quanto um dos policiais que 
lá estava foi condenado pela ação truculenta 
contra a manifestação pacífica. 

Os estudantes que estavam nas ruas 
naquele dia, hoje são servidores públicos, 
professores, pesquisadores, empreende-
dores, funcionários de sucesso na iniciativa 
privada, entre muitas outras funções. Isso 
desconstrói qualquer discurso daqueles que 
chamavam de “vagabundas” aquelas bravas 
pessoas que brigavam pelo direito à educação 
e à dignidade. 

Mas, e quais foram os resultados daquelas 
lutas? 

O sangue dos estudantes que escorreu 
pelas ruas resultou na ampliação do horário 
de funcionamento do restaurante universitário, 
com a criação de refeições vegetarianas e 
café da manhã. A casa de estudante de dentro 
do campus teve melhorias. Porém, a constru-
ção de novas casas, prometidas no acordo de 
desocupação da reitoria, nunca foi cumprido 
e a UFMT continua a oferecer poucas vagas 

de moradia estudantil 
até a data de publicação 
deste artigo. 

O dia 6 de março é 
emblemático para to-
dos que estavam na 
manifestação. O desrespeito aos direitos 
constitucionais e a necessidade de lutas 
que garantam a possibilidade de progressão 
educacional e acesso a condições sociais me-
lhores são tópicos e lembranças marcantes. 

Para mim, que lá estava e que até hoje 
guardo cicatrizes do tiro que recebi, e vejo na 
universidade um suporte insuficiente direcio-
nado a estudantes que precisam de atenção 
e amparo, a luta daquele dia é uma luta ainda 
inacabada. 

A educação transforma, mas essa trans-
formação só acontece quando é possível o 
acesso e a permanência. E isso só aconte-
ce com políticas públicas que garantam o 
mínimo para aqueles que mais precisam. A 
educação é a melhor e maior ferramenta de 
transformação social, e por isso precisa ser 
um direito de todos.

CAIUBI KUHN, Professor na Faculdade de 
Engenharia (UFMT), geólogo, especialista 
em Gestão Pública (UFMT), mestre em Geo-
ciências (UFMT).

Francisney Liberato (*)

Saiba utilizar e transformar as suas quali-
dades e os seus valores em resultados pro-
fícuos e duradouros para as organizações.

Sem uma liderança constituída e estrutu-
rada, dificilmente as organizações obterão 
resultados profícuos. A liderança é o fio con-
dutor para a escalada rumo ao crescimento e 
à sustentabilidade da entidade. Diante disso, 
qual é a utilidade de um líder para você?

Em minha posição como um líder há mais 
de 30 anos, de fato ou de direito, entendo que 
a liderança é indispensável para o sucesso 

ou fracasso de uma organização. Sem lide-
rança é quase impossível atingir os objetivos. 
Por outro lado, com o excesso de liderança, 
haverá a ofuscação dos objetivos traçados 
e, por conseguinte, o resultado será pífio.

Vamos imaginar que você seja um líder há 
muitos anos. Durante o seu percurso nessa 
função você já obteve muitos resultados para 
a entidade na qual colabora. As pessoas e 
os indivíduos da sua equipe te seguem como 
líder, por isso que os resultados chegam. 
Porém, chega determinado tempo como 
líder em que dúvidas pairam na sua mente: 
realmente os resultados atingidos poderiam 

A utilidade de um líder
ser melhores? Os resultados são efetiva-
mente bons? A sua utilidade como líder não 
potencializa resultados mais consideráveis?

Essas indagações podem ocorrer na 
mente de cada indivíduo líder na instituição 
em que trabalha. Na minha visão como líder, 
entendo que essas dúvidas e perguntas de-
vem ser um processo constante e permanente 
em nossas vidas. Eu explico melhor: a cada 
final de semestre devemos fazer um balanço 
sobre o nosso papel como líder e os resulta-
dos advindos dessa liderança. Quanto mais 
nos questionarmos sobre a nossa forma de 
atuação individualmente, mais saberemos 
sobre a nossa utilidade como líderes para as 
pessoas e para as organizações nas quais 
trabalhamos. A sua utilidade é intrínseca sobre 
se você deve permanecer ou sair da função de 
liderança. Avalie com esmero e profundidade.

O líder é útil! O líder é indispensável para 
as organizações. Contudo, o líder deve se 
cobrar e se perguntar, pelo menos uma vez a 
cada semestre, sobre a sua utilidade. Alguns 
podem pensar: por que não fazer esses ques-
tionamentos diariamente ou semanalmente 
ou mensalmente? Entendo que há um ciclo 
de trabalho que não dá para ser medido em 
curtíssimos prazos. E o excesso de ques-
tionamento sobre o seu trabalho como líder 
pode provocar desestímulo e desinteresse 
no exercício da função. Sugiro que você faça 
balanços semestrais, com a mente e a emo-
ção equilibradas. Evite fazer esse exercício 
em momentos de estresse e pressão, pois 
o resultado não será real e nem satisfatório.

Qual é a sua utilidade como líder? Olhe 
para dentro de si e avalie com ponderação 
os seus resultados e o seu estado físico, 
mental, espiritual e emoção no exercício 
dessa missão. Faça a avaliação de forma 

objetiva e com critérios 
bem definidos antecipa-
damente. Não permita 
que a sua liderança seja 
avaliada pelas fofocas 
e pessoas de grupos 
que não sejam engajadas nos propósitos 
da instituição, uma vez que isso poderá lhe 
frustrar e desanimar.

Você é um indivíduo-líder de valor, quero 
que saiba disso! Se porventura os resultados 
não vieram a contento, e você se dedicou e 
fez o seu melhor, sugiro que durma tranquilo 
e tenha paz, já que nem sempre consegui-
remos atingir excelentes resultados, devido 
a diversas circunstâncias que fogem do 
controle do líder, como, por exemplo, uma 
pandemia.

Você é útil e tem o seu valor!

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do 
Tribunal de Contas. Escritor, Palestrante, Pro-
fessor, Coach e Mentor. Mestre em Educação 
pela University of Florida. Doutor em Filosofia 
Universal Ph.I. Honoris Causa. Bacharel 
em Administração, Bacharel em Ciências 
Contábeis (CRC-MT) e Bacharel em Direito 
(OAB-MT). Vice-presidente da Associação 
Brasileira dos Profissionais da Contabilidade 
– ABRAPCON. Membro da Academia Mundial 
de Letras. Autor dos Livros: “Mude sua vida 
em 50 dias”, “Como falar em público com efi-
ciência”, “A arte de ser feliz”, “Singularidade”, 
“Autocontrole”, “Fenomenal”, “Reinvente sua 
vida” e “Como passar em concursos – Vol. 1 
e 2”, “Como falar em público com excelência”, 
“Legado”, “Liderança”, “Ansiedade”, “Mude 
sua vida em 50 dias Premium“, “Inteligência 
Emocional” e “Manual do Concurseiro”. www.
francisney.com.br

Virginia Mendes (*)

O mês de março ficou marcado como 
o "Mês da Mulher" a partir da data de 08 
de março, lembrada todos os anos. Alguns 
aproveitam para presentear, e tem gente 
que até confunde a data com a do ‘Dia dos 
Namorados’, acreditando ser uma data para 
comemorar um romance. De algum modo, 
até podemos dizer que é comemorativa, se 
levarmos em consideração o espaço que con-
quistamos, porém ainda precisamos avançar 
em diferentes áreas, e uma que muito nos 
preocupa é a garantia da segurança à mulher 
e o direito de recomeçar uma vida digna.

Nós conhecemos parte da história do 
surgimento do "Dia Internacional da Mulher". 
E ela não trata apenas do espaço e da con-
quista da mulher no mercado de trabalho e 
dos direitos iguais, a data é um pedido de 
reflexão. E digo mais: é um pedido de socorro 
de muitas mulheres que estão expostas e 
vulneráveis à violência.

Segundo dados da Secretaria de Estado 
de Segurança Pública, apurados pela Polícia 
Judiciária Civil, dezembro de 2021 a dezem-
bro de 2022 houve um aumento de 12% nos 
casos de feminicídio. Os números apontam 
que 42 das 47 mulheres vítimas eram mães. 

O que nos abala ainda mais é que esses cri-
mes deixaram 92 filhos e filhas órfãos, sendo 
que quatro deles também perderam o pai.

Desde que o atual governo assumiu o Es-
tado, em janeiro de 2019, uma das cobranças 
que fiz foi acerca de políticas públicas que 
beneficiem as mulheres e a integridade da 
vida. São extremamente importantes para 
que possamos diminuir ou, quem sabe, até 
acabar com as barbáries contra as mulheres. 
E também quero fazer menção aqui a todos os 
crimes que vão contra a vida de um idoso, de 
uma criança, enfim, de qualquer ser humano.

O Estado conseguiu avançar a partir de 
alguns mecanismos a favor da proteção 
à mulher. Logo que o governador Mauro 
Mendes assumiu, nos reunimos e indiquei a 
implantação de Unidades Especializadas de 
Atendimento à Mulher, para atuar no combate 
à violência doméstica e sexual, e, para auxi-
liar, também solicitei a Delegacia da Mulher. 
Na época da inauguração, a ex-ministra 
Damares Alves destacou a unidade como 
referência a ser seguido em outros Estados. 
Ainda conseguimos a Delegacia da Mulher 
24 horas e o atendimento itinerante com o 
Ônibus Lilás, que prevê atividades de roda 
de conversa e palestra voltadas para a pre-
venção e o combate à violência doméstica.

SER Mulher com dignidade
Também foi possível criar a Delegacia Vir-

tual, um canal onde pode ser feito o pré-re-
gistro de ocorrências envolvendo violências 
domésticas, e o Sistema SOS Mulher MT, 
que reúne a solicitação de medidas prote-
tivas online, botão do pânico virtual, entre 
outros serviços - ferramentas importantes 
para auxiliar e apoiar vítimas de violência 
doméstica.

Porém, nossa grande conquista é o pro-
grama inédito que beneficia as mulheres 
vítimas de violência doméstica com o auxílio 
moradia, o SER Família Mulher. Sonhei com 
esse projeto e agora é lei em nosso Estado, 
com a principal finalidade de amparar mu-
lheres vítimas de violência doméstica, com 
a transferência de R$ 600 mensalmente. O 
Termo de Referência está em edição, e, para 
que tudo funcione, o programa conta com o 
auxílio da Rede de Atendimento à Mulher.

De acordo com as estatísticas, umas das 
decisões mais difíceis para que uma mulher, 
na maioria das vezes, suporte a situação de 
violência é o fato de não ter para onde ir, 
e, em alguns casos, também envolvem os 
filhos, fatores que deixam a mulher refém do 
agressor.  Essa transferência de renda vai 
auxiliar essas mulheres e dar a elas a chance 
de recomeçar uma nova vida com segurança, 

qualificação profissional 
e a oportunidade de vi-
ver com dignidade.

A data do dia 08 de 
março é um dia para 
reflexão a respeito de 
toda a desigualdade 
e violência que as mulheres sofrem. É um 
momento para combater o silêncio que existe 
e que normaliza esses crimes, além de ser 
um momento para repensar atitudes e tentar 
construir uma sociedade sem desigualdade.

Vamos continuar na luta por dias melhores 
para as mulheres do nosso Mato Grosso, 
e, quem sabe, nossa iniciativa possa vir a 
inspirar outros Estados. Vou continuar as 
campanhas de conscientização sobre os 
direitos das mulheres dentro dos órgãos 
públicos, e também defender de maneira in-
tensa a igualdade entre homens e mulheres. 
Nós, mulheres, merecemos a Superação, a 
Esperança e o Respeito. Nós merecemos 
SER Mulher com dignidade.

VIRGINIA MENDES é primeira-dama de MT, 
economista, voluntária na Unidade de Ações 
Sociais e Atenção à Família, idealizadora dos 
programas e projetos sociais do governo do 
Estado, a exemplo do programa SER Família.
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“Não estou propondo casamento para ninguém, estou propondo governar”, 
enfatizou o presidente durante visita a MT, um reduto bolsonarista

Da redação

Em visita a Mato 
Grosso, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) defendeu que 
as ideologias políticas 
devem ser deixadas de 
lado por um tempo, para 
concentrar esforços na 
“reconstrução” do país. 
A defesa foi feita pelo 
presidente durante sua 
visita a Rondonópolis na 
manhã de sexta-feira, 
3 de março, para entre-
ga das chaves de 1.440 
apartamentos popula-
res do Residencial Celina 
Bezerra.

Mato Grosso é um 
dos principais redutos 
bolsonarista do país e 
foi um dos estados onde 
ocorreu o maior núme-
ro de protestos contra 
a vitória do petista na 
eleição do ano passado. 
Além disso, Lula não 
contou com apoio de 
grandes lideranças po-

líticas, como o gover-
nador Mauro Mendes 
(União).

Pregando superação 
das divergências polí-
ticas, Lula destacou que 
o pleito eleitoral termi-
nou em outubro do ano 
passado. Ele afirmou 
que quando vai visitar 
um Estado, não procu-
ra saber se o gestor foi 
ou não seu aliado, mas 
sim o que pode ser feito 
para melhorar a situa-
ção local.

“Quando eu venho a 
um estado, eu não quero 
saber se o governador foi 
contra a mim ou a favor. 
Eu não quero saber de 
que partido é o governa-
dor, eu quero saber que 
ele está eleito, eu tenho 
que trabalhar junto com 
ele para governar para 
o povo do estado, para 
governar para o povo da 
cidade”, destacou.

O presidente lembrou 
que uma das primei-
ras medidas que adotou 
quando assumiu o co-
mando do país foi con-
vocar uma reunião com 
os 27 governadores, logo 
após os ataques às se-
des dos Três Poderes, 
em Brasília, no dia 8 
de janeiro, para propor 
um trabalho de parceria 
para o desenvolvimento 
nacional.

FOCO NO TRABALHO

Lula pede pacificação da política
Gilberto Leite

Lula lembrou a fila dos ossinhos em Cuiabá e disse que uma de suas missões é 
acabar com a fome no país

“Se o Zé do Pátio 
[prefeito de Rondo-
nópolis] não fosse um 
amigo, fosse um adver-
sário, ainda assim eu 
viria aqui e trataria ele 
com respeito, porque a 
democracia exige a nos-
sa convivência, mesmo 
que na adversidade”, 
destacou.

“Eu tenho 4 anos pela 
frente para gente con-
sertar esse país […] Por 
isso, companheiros e 
companheiras, eu vou 
conversar com cada go-
vernador, eu vou con-
versar com cada prefei-
to, eu vou conversar com 
pessoas que gostam de 
mim ou que não gostam 
de mim. Eu não estou 
propondo casamento 
para ninguém, eu estou 
propondo governar”, 
complementou.

FILA DOS OSSINHOS
Lula lembrou a fila 

dos ossinhos em Cuiabá, 
que ganhou repercussão 
nacional durante o perí-
odo de pandemia do co-
ronavírus. O presidente 
questionou o motivo de 
o episódio ter ocorri-
do em Mato Grosso, o 
maior produtor de grãos 
e proteínas do país.

“Foi aqui nesse esta-
do, que é um dos maio-
res criadores de gado, foi 
aqui nesse estado que é o 

maior produtor de grãos 
desse país, que aparece 
uma mulher na porta do 
açougue recebendo osso 
para fazer sopa dentro 
de casa. Não é explicável, 
num país que é o tercei-
ro produtor de alimen-
to do planeta, num país 
que é o maior produtor 
de proteína de animal 
no mundo, a gente ter 33 

milhões de pessoas pas-
sando fome”, destacou.

Lula disse que uma 
das missões de seu go-
verno é mudar a realida-
de da população brasi-
leira, possibilitando que 
cada cidadão possa fazer 
três refeições ao dia.

“Eu quero dizer para 
vocês que o Brasil pro-
duz alimento suficien-

te para seu povo. Os 
avanços da genética, os 
avanços tecnológicos fi-
zeram com que o Brasil 
se tornasse nesse extra-
ordinário país produtor. 
Por que as pessoas pas-
sam fome? As pesso-
as passam fome porque 
não têm dinheiro para 
comprar os alimentos 
necessários”, concluiu.

Da redação

O prefeito de Ron-
donópolis, Zé Carlos do 
Pátio (PSB), repreen-
deu as vaias que foram 
feitas a políticos que 
não apoiaram o presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na última 
eleição durante a so-
lenidade de entrega de 
apartamentos popula-
res na manhã de sexta-
-feira, 3 de março.

Durante agradeci-
mentos aos agentes 
que apoiaram o desen-
volvimento da cidade, 
Pátio citou o senador 
Wellington Fagundes 
que é do mesmo par-
tido do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). 
No entanto, apoiadores 
do petista começaram 
a vaiá-lo e o prefeito 
chamou atenção.

“Precisamos respei-
tar essas autoridades. 
Rondonópolis precisa 
desse apoio. Se Rondo-
nópolis está avançando, 
é por causa dessas auto-
ridades. Salva de palmas 
para Wellington, o se-

nador, agora ministro, 
Carlos Fávaro e ao go-
vernador Mauro Men-
des [União]”, pediu.

Alvo de vaias da mi-
litância petista que es-
tava no evento, o gover-
nador Mauro Mendes 
(União) foi exaltado por 
Pátio, especialmente 
para a conclusão do Re-
sidencial Celina Bezer-
ra, com aporte de R$ 5,2 
milhões.

"Não posso deixar 
de agradecer nunca, e 
tenho que ser hones-
to, nunca na história 
de Mato Grosso eu tive 
tanto apoio como tive 
no governo de Mau-
ro Mendes. Tá conse-
guindo arrumar recur-
sos para asfaltar todos 
os distritos industriais. 
Nós temos que ser par-
ceiros", afirmou.

Em seu discurso, Pá-
tio lembrou que durante 
a gestão de Lula e Dilma 
Rousseff (PT), de 2003 
a 2016, Rondonópolis 
conseguiu atingir 100% 
de rede de esgoto, além 
do tratamento de água. 
Ele ainda lembrou que a 

AVANÇOS EM RONDONÓPOLIS

Pátio exalta investimentos de Lula e Mauro Mendes
duplicação do trecho da 
BR-163 que liga a cidade 
à capital também ocor-
reu durante as gestões 
dos petistas, assim como 
a construção de creches 
e escola técnica.

“A presidente Dilma 
trouxe 17 creches e a es-
cola técnica federal. Ela 
não fugiu da linha. Esse 
país, no governo Lula e 
Dilma, tinha projeto e 
tinha programa. Essa ci-
dade só conseguiu isso 
porque existia projeto de 
governo”, disse.

HOMENAGEM - Logo 
após, o prefeito comuni-
cou ao presidente que a 
escola próxima da uni-
dade habitacional terá 
o nome do neto do pre-
sidente, Arthur Araújo 
Lula da Silva, que mor-
reu aos 7 anos de idade, 
vítima de uma infecção 
generalizada causada 
pela bactéria Staphylo-
coccus aureus, em 2019. 
O anúncio levou o presi-
dente às lágrimas.

“Presidente Lula, 
você é forte, é muito im-
portante para nós”, res-
saltou Pátio.

Da redação

A deputada fede-
ral Amália Barros (PL) 
defendeu a criação da 
Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito 
(CPMI) para investigar 
os atos de vandalismo e 
omissão ocorridos nas 
sedes dos Três Poderes, 
em Brasília (DF), no dia 
8 de janeiro, no Con-
gresso Nacional.

O autor do requeri-
mento, deputado fe-
deral André Fernandes 
(PL-CE), anunciou que 

já conseguiu o número 
de assinaturas neces-
sárias para abertura da 
investigação na Câmara 
e Senado.

De acordo com Amá-
lia, o principal objetivo 
da CPMI é apenas iden-
tificar e punir os vân-
dalos que depredaram 
os prédios do Palácio do 
Planalto, Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do 
Congresso Nacional.

“Fui uma das primei-
ras a assinar [requeri-
mento], nós conseguimos 
as assinaturas suficientes 

ATENTADO EM BRASÍLIA

Amália questiona desinteresse do governo em CPMI
nas duas Casa e eu acre-
dito que sim, que vai sair 
essa CPMI. Ela é mui-
to importante porque a 
gente tem que investigar, 
quando a gente investiga 
a gente consegue punir 
os verdadeiros irrespon-
sáveis por aquele absurdo 
que aconteceu em Brasí-
lia”, disse.

Ela destacou que com 
a investigação será pos-
sível separar o “joio do 
trigo” e responsabilizar 
apenas os autores e res-
ponsáveis pelo ato cri-
minoso.

“A CPMI não vai servir 
para liberar todo mun-
do, não é esse objetivo. 
O objetivo é saber quem 
foram os verdadeiros 
culpados e puni-los. Eu 
entendo, as pessoas es-
tão lá [presas em Brasí-
lia], mas quem são essas 
pessoas que estão lá? 
Tem muita gente ino-
cente presa, essas pes-
soas que são inocentes, 
que não participaram, 
elas não têm o porquê 
estarem lá”, frisou.

Amália ainda ques-
tionou a resistência 

da base governista em 
apoiar a proposta apre-
sentada pelo seu colega 
de partido.

“Por que o governo 
não quer saber quem foi 
o responsável? Se eles 
dizem que foi um ato 
feito pelas pessoas que 
são oposição a eles, por 
que o governo não quer 
saber quem essas pes-
soas que eles dizem ser 
contra eles e que foram 
responsáveis por isso? 
É estranho, está mal 
contada essa história”, 
destacou.

ADESÃO - Dos 11 
membros da bancada de 
Mato Grosso em Brasília, 
seis assinaram o reque-
rimento para abertura da 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito.

No Senado, apenas 
Wellington Fagundes 
(PL) aderiu à proposta de 
investigação. Já na Câ-
mara dos Deputados, os 
deputados do PL - Abílio 
Brunini, Amália Barros, 
Coronel Fernanda e José 
Medeiros - e o Coronel 
Assis (União) assinaram 
a propositura.

Gilberto Leite

Pátio enfatizou que investimentos petistas foram fundamentais para o 
crescimento de Rondonópolis
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Presidente da Assembleia Legislativa se revolta com problemas de manutenção 
na rodovia e sugere que população deixe de pagar pedágio

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso, deputado 
estadual Eduardo Botelho 
(União Brasil), propôs 
que os motoristas "rom-
pam" as cancelas de pe-
dágio da rodovia federal 
BR-163, entre Rondonó-
polis a Cuiabá. A declara-
ção de Botelho foi feita na 
manhã de quarta-feira 
(1º de março), em entre-
vista a jornalistas.

Motoristas reclamam 
das péssimas condições 
nos dois sentidos da 
rodovia, que hoje está 
sob os ‘cuidados’ do 
Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de 

BURACOS NA BR-163

Botelho sugere ‘romper cancelas’
Transportes (Dnit) e da 
concessionária Rota do 
Oeste.

O parlamentar disse 
que todos estão ansio-
sos e confiantes de que 
a situação será resolvi-
da e que torce para que 
a rodovia passe para a 
tutela do governo do Es-
tado, que já afirmou ter 
recursos para fazer as 
obras na rodovia. Ain-
da segundo Botelho, as 
obras já estão agendadas 
e com recursos definidos 
para isso.

“Se não resolver, eu 
acho que a população 
tem que dar um basta. 
Chega, não dá mais para 
continuarmos pagando e 
não se faz nada, só tem 
gente ‘passando o rodo 
e apanhando dinheiro’. 
Eu acho que o povo tem 
que começar também ter 
vergonha, não dá para 
ficar sendo explorado aí 
o tempo todo”, disse o 
parlamentar.

“Estou propondo que 
pare de pagar. Se eles 
não acharem uma solu-
ção, parem, não aceitem 

Gilberto Leite

Botelho reclamou das péssimas condições da BR-163 nos dois sentidos da rodovia e 
sugere que população de um ‘basta’

o pagamento. Não dá 
para você ficar pagando 
algo por 10 anos, 15 anos 
e nada se faz. Rompe a 
cancela. Alguma coisa 
tem que ser feito, não 
dá para ficar do jeito que 
está”, completou.

O deputado Thia-
go Silva (MDB) também 
afirmou ter entrado com 
uma representação junto 
ao Ministério Público Fe-
deral pedindo a suspen-
são do pedágio até que se 
decida sobre a respon-
sabilidade da via. Atu-
almente, o Governo do 
Estado está tentando as-
sumir o controle acioná-
rio da Rota do Oeste e, por 
conseguinte, da rodovia.

“Da forma que está, é 
injustificável pagar um 
pedágio sem ter a ma-
nutenção da rodovia. 
Então, a gente também 
cobra o Ministério Pú-
blico Federal para que 
interceda e também, que 
abra as cancelas, porque 
o cidadão está pagando, 
o motorista, o caminho-
neiro, e esse pagamento 
é injusto”, disse Thiago.

Gabriel Soares

Um dos últimos em-
pecilhos para o gover-
no assumir o controle 
acionário da Rota do 
Oeste, o Banco Pine te-
ria aceitado o acordo 
de quitação das dívidas 
da empresa. Porém, o 
governo agora precisa 
esperar a aprovação da 
Caixa Econômica Fe-
deral para concluir o 
negócio. A informação 
foi revelada pelo go-
vernador Mauro Men-
des (União) na últi-
ma quarta-feira, 1º de 
março, em conversa 
com jornalistas duran-
te um evento no Cine 
Teatro Cuiabá.

O governo vai assu-
mir o controle da Rota 
do Oeste através da MT 
Par, uma empresa de 
economia mista da qual 
o Estado é o acionista 
majoritário. Para isso, a 
MT Par terá que assumir 
dívidas que somam cer-
ca de R$ 950 milhões, da 
concessionária com vá-
rios bancos.

A demora para uma 
resposta do Banco Pine 
atrasou o processo de 
transferência do con-
trole acionário. Diante 
do impasse, a Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) pre-
cisou dar mais prazo ao 
governo para concluir as 
tratativas. O novo prazo 

TRANSFERÊNCIA À MT-PAR

Dívida com a Caixa trava concessão da BR-163
é de 60 dias, findos em 
meados de abril.

"Nós perdemos pra-
ticamente três meses 
por conta de um banco 
chamado Banco Pine... 
dezembro, janeiro e fe-
vereiro. No final de feve-
reiro, nós conseguimos 
resolver o tal do Banco 
Pine, era o último ban-
co. E aí subiu para apro-
vação dos bancos, todos 
os bancos já aprovaram, 
inclusive o Pine, Banco 
do Brasil, todos os de-
mais bancos. Agora, nós 
estamos aguardando a 
Caixa Econômica Fede-
ral fazer a aprovação", 
explicou o governador.

Porém, o prazo pedi-
do pela Caixa Econômi-

ca para concluir a aná-
lise é de 60 dias, o que 
pode vir a extrapolar o 
prazo dado pela ANTT. 
Se o prazo dado pela 
ANTT acabar antes da 
conclusão do negócio, o 
governo pode ser impe-
dido de assumir o con-
trole acionário da Rota 
do Oeste.

“Nós estamos fazen-
do interações junto com 
eles para antecipar esse 
prazo. Semana que vem 
devo ter uma agenda 
em Brasília sobre isso. 
Aprovando, dias depois 
vai ter o 'close' da ope-
ração, ou seja, o final da 
operação. O governo as-
sume a companhia, faz 
os aportes, as tratativas 

finais, como é previsto 
nos acordos, nos con-
tratos e na legislação”, 
detalhou.

Segundo relatório 
disponibilizado pela 
Rota do Oeste aos acio-
nistas no final de 2022, 
referente ao terceiro 
trimestre, a dívida com 
a Caixa Econômica é de 
R$ 316,25 milhões, refe-
rente a um empréstimo 
de curto prazo contraído 
em 2015, com previsão 
de pagamento integral 
até fevereiro de 2017. 
Porém, desde então, a 
concessionária seguiu 
renegociando o emprés-
timo, que agora tem sido 
pago regularmente em 
parcelas mensais.

O mesmo relatório 
mostra que a Rota do 
Oeste teve receitas de 
R$ 536,2 milhões nos 
nove meses de 2022. 
Deste montante, cer-
ca de R$ 395,5 milhões 
são referentes à co-
brança de pedágio, que 
teve aumento de 5% 
frente ao mesmo perí-
odo de 2021. Outros R$ 
136,2 milhões são re-
ferentes a receitas de 
construção, represen-
tando obras que a con-
cessionária realizou. Os 
R$ 4,5 milhões restan-
tes são referentes a ou-
tras receitas, advindas 
da exploração da faixa 
de domínio às margens 
da rodovia.

Gabriel Soares

A Comissão Espe-
cial criada para discutir 
a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que 
visa suspender a cria-
ção de novas unidades 
de conservação em Mato 
Grosso aprovou nesta 
terça-feira, 28 de fe-
vereiro, um parecer fa-
vorável ao texto envia-
do pelo Governo. A PEC 

12/2022 já havia sido 
aprovada em primeira 
votação no plenário no 
dia 15 de fevereiro. Exis-
te expectativa de que o 
texto passe pela segunda 
votação ainda na quarta-
-feira, 1º de março.

A PEC 12/2022 pre-
vê que novas unidades 
de conservação só po-
derão ser criadas após 
a regularização de 80% 
das unidades estaduais 

FREIO AMBIENTAL

Comissão aprova PEC que trava criação de parques
de conservação já exis-
tentes. Além disso, para 
a criação de novas áre-
as de conservação, será 
necessário ter a dispo-
nibilidade de dotação 
orçamentária necessária 
para a completa e efetiva 
indenização aos proprie-
tários afetados.

Atualmente, apenas 
7,3% das unidades de 
conservação estaduais 
têm regularização fun-

diária. A falta de regu-
larização cria problemas 
como no caso do Par-
que da Serra de Ricardo 
Franco, onde a área de 
conservação foi criada 
sobre fazendas já exis-
tentes, sem que houves-
se qualquer indenização 
aos proprietários de ter-
ras. Estima-se que só a 
regularização do Parque 
Serra de Ricardo Franco 
deve custar cerca de R$ 2 
bilhões em indenizações.

Relator da matéria 
na comissão, o deputa-
do estadual Dr. Eugênio 
(PSB) avalia que a me-
dida trará tranquilidade 
aos produtores rurais 
que estão em áreas que 
poderiam se tornar uni-
dades de conservação.

“Acho extremamen-
te oportuna essa PEC, 
ela traz mais segurança 
jurídica, principalmen-
te para a nossa região 
do Araguaia. Lá, estão 
sendo criadas duas uni-
dades de conservação, 
em locais onde a popu-
lação mais precisa da 
terra para sua função 
social”, disse Eugê-
nio, citando indicações 
feitas na Comissão do 
Zoneamento Socioeco-

Gilberto Leite

Presidente da comissão especial, Avallone defendeu que o governo concentre
 investimentos em parques já existentes

nômico e Ecológico do 
Estado, para a criação 
de novas unidades.

O presidente da co-
missão especial, de-
putado Carlos Avallone 
(PSDB), afirma que a si-
tuação fiscal do Estado é 
favorável à PEC. Ele de-
fende que o governo uti-
lize os recursos que tem 
em caixa para investir 
nos parques estaduais já 
existentes.

“A proposta só está 
sendo aprovada agora 
porque nós temos um 
governo que tem recurso 
em caixa. A prova dis-
so é que o governador 
está querendo investir 
R$ 200 milhões no Par-
que Nacional de Chapa-
da dos Guimarães. Então 
nós temos também que 
direcionar recursos para 
os parques estaduais, as 
unidades de conservação 
estaduais, como Crista-
lino, Ricardo Franco”, 
argumentou.

No entanto, repre-
sentantes do Fórum 
Mato-grossense de 
Meio Ambiente e De-
senvolvimento (For-
mad) e do Observatório 
Socioambiental de Mato 
Grosso (Observa-MT) 

discordam do parecer da 
comissão.

Eles acompanharam a 
reunião e pediram a rea-
lização de audiência pú-
blica antes da segunda 
votação do projeto. Edi-
lene Amaral, consultora 
do Observa-MT, afirma 
que é preciso suspender 
a tramitação da PEC para 
que as considerações 
apontadas na audiência 
pública impactem a vo-
tação do projeto.

As organizações são 
contrárias à aprovação 
dessa alteração na Cons-
tituição Estadual, que 
veda a criação de novas 
unidades de conserva-
ção. Eles afirmam que 
esse tipo de mudança na 
legislação não pode ser 
feita na esfera estadual.

“Apesar de a compe-
tência ser concorrente 
[cabe a União e estados] 
na área de meio ambien-
te, você tem regra geral e 
regras complementares. 
[Caso a PEC seja aprovada] 
a constituição do Estado 
de Mato Grosso vai tra-
zer uma vedação que não 
existe na Constituição Fe-
deral, então ela é frontal-
mente contrária à Consti-
tuição”, alega Edilene.
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Deosdete ainda ressaltou que os casos de excessos que teriam sido 
cometidos pela equipe do governo deveriam ser debatidos na Justiça

Da redação

O procurador-ge-
ral de Justiça, Deosde-
te Cruz Junior, pediu ao 
Tribunal de Justiça que 
determine a suspensão 
imediata dos trabalhos 
da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) 
instaurada na Câmara de 
Cuiabá para investigar 
os trabalhos e denúncias 
de possíveis exceções da 
equipe de intervenção na 
Saúde Pública de Cuiabá.

No documento en-
caminhado na quar-
ta-feira, 1° de março, 
Deosdete pede que a in-
terrupção ocorra até que 
o Órgão Especial con-
clua o julgamento do 
pedido de intervenção, 
também feito pelo Mi-
nistério Público de Mato 
Grosso (MPMT).

O procurador-geral 
destacou que as CPIs 
têm objetivo de apurar 

INVASÃO DE COMPETÊNCIA

PGJ pede para suspender CPI
determinados fatos li-
gados a irregularidades, 
ilegalidades ou má ges-
tão da coisa pública. No 
entanto, ele grifou que 
as investigações devem 
ocorrer no âmbito de 
competência de cada ór-
gão dentro do qual elas 
foram criadas. Desta 
forma, como a interven-
ção é uma atividade do 
Estado, não compete ao 
Poder Legislativo muni-
cipal investigar.

“Portanto, como o 
próprio Estado de Mato 
Grosso encontrava-
-se na posição de in-
terventor no âmbito da 
saúde municipal, apli-
ca-se igualmente a re-
gra, sendo inadmissível 
a instauração de CPI ao 
caso, uma vez que há 
inquestionável extrapo-
lação do poder investi-
gativo da CPI da Câma-
ra Municipal de Cuiabá, 
que deve se restringir às 
circunscrições do Mu-
nicípio”, diz trecho da 
representação.

Deosdete ainda res-
saltou que os casos de 
excessos que teriam 
sido cometidos pela 
equipe do governo de-
veriam ser debatidos 
na Justiça, por meio de 
recurso ao processo que 
pede intervenção.

“[…] a Comissão Par-
lamentar de Inquérito 
da Câmara Municipal 
de Cuiabá tem o úni-
co objetivo de afrontar 
o Princípio da Reserva 
de Jurisdição atribuído 
constitucionalmente ao 
Poder Judiciário”, frisou.

Na avaliação de De-
osdete, a CPI da Câmara 
viola o princípio da se-
paração dos Poderes, o 
princípio da reserva de 
jurisdição, do poder in-
vestigatório do Ministé-
rio Público e do sistema 
“checks and balances” 
(freios e contrapesos) da 
República.

“[…] os vereadores, 
por meio da CP), ten-
tam se imiscuir na ati-
vidade investigativa do 
Ministério Público do 
Estado de Mato Grosso, 
através da reinquirição 
de pessoas ouvidas na 
condição de testemu-
nhas, cujos depoimen-
tos já foram submeti-
dos ao contraditório e 
estão inclusos na ação 
interventiva. Inclusi-
ve, os depoimentos das 
testemunhas são parte 
fundamental do voto de 
Vossa Excelência, deno-
tando evidente desvio 
de finalidade e extra-
polação do poder cons-
titucional conferido aos 

parlamentares”, com-
plementou.

SOBRE A CPI - A Câ-
mara Municipal de Cuia-
bá instaurou uma CPI 
para investigar possíveis 
excessos da equipe in-
terventora. O pedido foi 
protocolado pelo vere-
ador Luís Cláudio (PP), 
ex-secretário de gover-
no. Segundo ele, além 

dos excessos, a comis-
são vai apurar também 
relatos de desvio de fi-
nalidade, abuso de auto-
ridade, descontinuidade 
dos serviços na saúde e a 
inadequação do funcio-
namento e os efeitos da 
intervenção na rede de 
saúde pública.

Além disso, os vere-
adores querem levan-

tar outras informações 
que foram repassadas 
pelo Município, como o 
aumento do número de 
mortes durante os sete 
dias da intervenção, a 
interrupção do funcio-
namento da UTI pedi-
átrica e a divulgação de 
dados operacionais e clí-
nicos com grau de sigilo 
profissional.

Deodeste Júnior avalia que investigação da Câmara é uma afronta ao Poder Judiciário

Gilberto Leite

Da redação

A Assembleia Legis-
lativa arquivou definiti-
vamente o pedido do de-
putado estadual Gilberto 
Cattani (PL) para criação 
de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito 
(CPI) contra o Sindica-
to dos Trabalhadores do 
Ensino Público de Mato 
Grosso (Sintep-MT). O 
requerimento foi votado 
em plenário na quarta-
-feira, 1º de março, e foi 
rejeitado pela maioria. 
Apenas o próprio Cattani 
e o deputado Diego Gui-
marães (Republicanos) 
votaram a favor da CPI.

O requerimento de 
Cattani já havia recebi-
do pareceres contrários 
da Procuradoria da As-

sembleia Legislativa e 
da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação 
(CCJR). Nos dois casos, o 
requerimento foi consi-
derado inconstitucional.

Mesmo com os pare-
ceres contrários, Catta-
ni se apegou a um dis-
positivo do regimento 
interno da Assembleia 
para levar a matéria ao 
plenário, na tentativa de 
convencer seus colegas a 
aprovar o requerimento.

No entanto, preva-
leceu o entendimento 
de que o Sintep é uma 
entidade privada e, por-
tanto, não está sub-
misso à fiscalização do 
Poder Legislativo, con-
forme já havia informa-
do o presidente da CCJR, 
Júlio Campos (União), 

DISPUTA IDEOLÓGICA

Assembleia arquiva CPI para investigar Sintep
durante a análise da 
matéria.

Na sessão da quarta, 
o deputado Valdir Bar-
ranco (PT) afirmou que 
o Sintep não recebe re-
cursos públicos para sua 
atuação, sendo finan-
ciado apenas por meio 
de contribuições volun-
tárias dos servidores, já 
que a reforma trabalhis-
ta extinguiu a contri-
buição sindical obriga-
tória. Segundo o petista, 
a abertura de uma CPI 
contra o Sintep seria 
apenas ‘desperdício de 
dinheiro público’.

“Aí a gente quer agora 
investigar um sindica-
to que não tem dinheiro 
público envolvido e gas-
tar dinheiro público para 
uma investigação que, 

primeiro, é inconstitu-
cional, e depois não vai 
dar em nada”, observou.

Para justificar seu pe-
dido, Cattani afirmava 
que recebeu denúncias 
de desvio de finalidade e 
utilização inadequada de 
recursos, além de supos-
ta coação política e ideo-
lógica contra servidores 
estaduais da Educação.

Cattani chegou a reu-
nir nove assinaturas 
para a criação da CPI, o 
que permitiria a aber-
tura imediata da comis-
são. Porém, o presidente 
da Assembleia, Eduardo 
Botelho (União), perce-
beu indícios de inconsti-
tucionalidade no pedido 
e resolveu submetê-lo a 
uma apreciação da Pro-
curadoria da Casa.

Gilberto Leite

O deputado Valdir Barranco (PT) afirmou que o Sintep 
não recebe recursos públicos

Da redação

O Governo do Estado 
vai encaminhar à As-
sembleia Legislativa um 
projeto de lei que trata 
sobre um plano de cus-
teio para custear o déficit 
previdenciário de R$ 700 
milhões. Segundo o se-
cretário de Fazenda, Ro-
gério Gallo, a mudança 
realizada pela última re-
forma provocou o rombo 
nos cofres estaduais.

Em 2020, o governo 
encaminhou um pro-
jeto para Assembleia 
alterando a alíquota de 
11% para 14%, assim 
como a lei nacional de-
terminava. No entanto, 
durante sua tramitação 
na Assembleia, os de-
putados conseguiram 
isentar os servidores 
aposentados e pensio-
nistas que recebem até 
3 salários mínimos.

“Houve um aumento 
do déficit no Plano Pre-
videnciário em razão da 
Reforma da Previdência 
que foi feita no ano pas-
sado, desonerando um 
pouco os aposentados, 
o quanto eles recolhiam 
de contribuição previ-
denciária. Isso aumen-
tou o déficit em torno 
de R$ 700 milhões. Isso 
foi evidenciado pelo 
atuário que foi contra-
to pela MT Prev e nós 
temos que aprovar um 
novo plano de custeio. 
Nós já tínhamos um 
plano de custeio apro-
vado em lei, uma lei de 
2021”, explicou o se-
cretário, após a primei-
ra reunião do Conselho 
Previdenciário.

Gallo destacou que 
se nenhuma medida for 
adotada, em 2028 o Es-
tado terá que colocar R$ 
2,1 bilhões para que esse 

PREVIDÊNCIA 

Governo aponta rombo de R$ 700 mi
plano de previdência 
consiga, nos próximos 
35 anos, custear todas 
as aposentadorias dos 
atuais 17 mil servidores 
que estão no plano pre-
videnciário.

“Isso ficou demons-
trado no atuário, que 
todas as nossas deci-
sões trazem uma con-
sequência. Então, a 
consequência da deci-
são que foi tomada em 
relação a desoneração 
de alguns aposenta-
dos trouxe uma impli-
cação que a gente teve 
que mudar o plano de 
custeio e o aumento do 
déficit em torno de R$ 
700 milhões que vai ser 
compartilhado com a 
sociedade, porque é su-
portado pelo Tesouro do 
Estado. E o Tesouro do 
Estado ele exige arreca-
dação de pagamento de 
impostos e quem paga 

imposto é a sociedade, 
o cidadão”, destacou.

O déficit no MT Prev 
já havia sido citado por 
representantes do go-
verno no ano passado, 
quando a Assembleia 
Legislativa debatia a 
aprovação de uma Pro-
posta de Emenda Cons-
titucional (PEC) para 
ampliar a isenção dos 
aposentados e pensio-
nistas. O objetivo da PEC 
era estender a faixa de 
isenção para os aposen-
tados que recebem até o 
teto do INSS, hoje em R$ 
7,5 mil.

No entanto, o gover-
no não deu apoio ao pro-
jeto, que acabou naufra-
gando, já que propostas 
que aumentam despesas 
devem partir do Execu-
tivo, acompanhadas de 
estudos de impacto or-
çamentário e indicação 
da fonte de recursos.

Gilberto Leite

Conforme Gallo, mudanças feitas no texto do governo 
durante a reforma da Previdência causaram 

rombo de R$ 700 milhões
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Depois de 10 anos, fA entrega dos 1.440 apartamentos do Residencial 
Celina Bezerra foi marcada por fortes emoções

Da redação 

Há dez anos esperan-
do para receber a cha-
ve da casa própria, Elen 
Cristina Rocha, morado-
ra de Rondonópolis, fi-
nalmente poderá entrar 
em seu apartamento en-
tregue nesta sexta-feira, 
3 de março. A cerimônia 
de entrega dos 1.440 
apartamentos do Resi-
dencial Celina Bezerra 
contou com a presença 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). 

"Me inscrevi há mui-
tos anos, vi começar a 
ser construído e a obra 
parar. Voltei para fazer 
meu recadastramen-
to ano passado e ago-
ra finalmente peguei as 
chaves", contou Elen, 
ao receber as chaves da 
casa pelas mãos de Lula. 
Ela ainda pediu ajuda ao 
presidente para conse-
guir uma prótese orto-
pédica, e conseguiu. 

De cadeiras de rodas, 
ela se emocionou ao re-
ceber a garantia de que 

EM RONDONÓPOLIS

Famílias recebem casa própria
os funcionários do Ban-
co do Brasil doariam a 
prótese que Elen precisa 
para andar. A promessa 
foi feita pela presidente 
da instituição, Tarciana 
Medeiros, também pre-
sente no evento. 

Além da Elen, Jorde-
lino Mendonça da Silva, 
acompanhado da espo-
sa, recebeu as chaves do 
seu apartamento. O ca-
sal é surdo e ficou bas-
tante emocionado. 

"Estou muito emo-
cionado e feliz. Muitos 
anos esperando por esse 
momento, mas tinha o 
sonho de que iria acon-
tecer. Eu tinha certeza", 
contou Jordelino, atra-
vés de uma intérprete. 

A deficiente visual 
Karina Souza Hercula-
no também foi uma das 
beneficiadas. Ela estava 
acompanhada do mari-
do e da filha, a pequena 
Emanuelle. Foram en-
tregues 44 residências 
adaptadas, segundo o 
Governo Federal. 

O presidente Lula 
elogiou o cuidado ao es-
colher os beneficiários e 
destacou a acessibilida-
de do Residencial. 

"É importante que as 
casas tenham acessibili-
dade para essas pessoas 
poderem se movimen-
tar. Precisamos garantir 
que elas possam morar 
nas casas, apesar das di-
ficuldades", disse. 

Gilberto Leite

Além das chaves da casa nova, Elen também garantiu uma prótese. A promessa foi 
feita pela presidente do Banco do Brasil, Tarciana Medeiros

Da redação 

Depois de 20 anos, 
o governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(União), autorizou a re-
alização de concurso pú-
blico para a Secretaria de 
Estado de Saúde. O cer-
tame será realizado ain-
da este ano para preen-
chimento de 400 vagas. 

A informação foi di-
vulgada na terça-feira, 
28 de fevereiro. A em-
presa que irá elabo-
rar o edital e realizar o 
concurso ainda não foi 
contratada, mas o pro-
cesso de contratação 
foi iniciado pela SES-
-MT, segundo o secre-
tário de Saúde Gilberto 
Figueiredo. 

A necessidade de 
realização de um con-
curso foi identificada 
em 2019. Mas segundo 
o secretário, as dívidas 

herdadas de gestões 
passadas precisavam 
ser sanadas antes. 

"Graças a Deus con-
seguimos superar os 
obstáculos e hoje te-
mos condições de hon-
rar com esse compro-
misso. Existe uma série 
de investimentos sendo 
feitos na área da saúde. 
Somente nesses hos-
pitais são aplicados R$ 
800 milhões, enfatizou 
Gilberto. 

Seis novos hospitais 
devem ser entregues nos 
próximos anos: Central 
e Julio Muller, em Cuia-
bá, e os Regionais de 
Alta Floresta, Tangará 
da Serra, Juína e do Ara-
guaia, em Confresa.

Também foram re-
alizadas reformas em 
outros Hospitais Re-
gionais, como Cáceres, 
Rondonópolis, Sorriso, 
Sinop e Colíder. 

400 VAGAS 

Governo anuncia concurso público
para a Saúde depois de 20 anos

Gilberto Leite

Gilberto Figueiredo, afirmou que era necessário sanar 
dívidas passadas para realizar novo concurso

Bruno Vicente | 
Pref. de Cuiabá 

Implantado pela ges-
tão Emanuel Pinheiro no 
ano de 2019, o serviço 
de coleta fluvial de lixo 
é responsável por reco-
lher do Rio Cuiabá uma 
média de 120 toneladas 
de resíduos, por ano. O 
trabalho é realizado por 
meio da Balsa Ecológica 
que, diariamente, reco-
lhe os materiais tanto do 
leito quanto da margem 
do rio.

A atividade é coor-
denada pela Empresa 
Cuiabana de Zeladoria e 
Serviços Urbanos (Lim-
purb) e faz parte dos 
serviços exigidos à Lo-
car Gestão de Resíduos. 
Conforme o contrato, o 
Município realiza, men-
salmente, à empresa o 

pagamento pela quan-
tidade de lixo coletado. 
Dessa forma, os custos 
para aquisição e manu-
tenção do equipamento 
são todos da prestadora 
de serviço.

A equipe que atua na 
balsa é formada por um 
piloto e dois coletores, 
que fazem o trajeto de 
cerca de cinco quilôme-
tros entre a Ponte Nova e 
a comunidade São Gon-
çalo Beira Rio. Durante 
o percurso, os trabalha-
dores recolhem todos os 
tipos de materiais que, 
posteriormente, são en-
caminhados para o Eco-
parque Pantanal.

“De forma periódica, 
também designamos um 
fiscal para acompanhar 
a execução do traba-
lho, para que possamos 
cobrar qualidade. Não 

BALSA ECOLÓGICA 

Cerca de 120 toneladas de lixo são
retiradas do Rio Cuiabá por ano

basta apenas implantar 
o serviço, é preciso ga-
rantir que ele funcione. 
É isso que fazemos, para 
que os resultados sejam 
sempre o melhor para 
a população e ao meio 
ambiente”, explica o di-
retor-geral da Limpurb, 
Júnior Leite.

Com mais de sete 
metros de largura e três 
metros de comprimen-
to, a balsa carrega dois 
contêineres com capa-
cidade de até 500 litros 
cada. Durante a viagem, 
os compartimentos são 
cheios de garrafas pets, 
sacolas e cadeiras plás-
ticas, isopor, restos de 
brinquedos, e diversos 
outros materiais pre-
judiciais ao meio am-
biente.

Na última sexta-fei-
ra (24), por exemplo, a 

Balsa Ecológica reali-
zou uma ação específica 
na unidade de captação 
de água da ETA Sul, de 
onde foram retirados 
quase meia tonelada de 
lixo. Todos esses resí-
duos são frutos do des-
carte irregular que é 
feito em toda a cidade e 
terminam chegando ao 
Rio Cuiabá.

“O cidadão precisa ter 
esse entendimento de 
que o lixo que ele joga 
no chão, na margem dos 
córregos, nas bocas de 
lobo, irão chegar no rio. 
Todos os dias vemos o 
resultado dessa prática 
flutuando no Rio Cuiabá. 
Então, precisamos dessa 
conscientização popular. 
Caso contrário, todo esse 
trabalho que estamos 
fazendo se tornará vão”, 
pontua o diretor-geral.

Composto por 1.440 
apartamentos, o resi-
dencial Celina Bezerra 
estava entre as 186 mil 
unidades habitacio-
nais do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida 
(MCMV) - Faixa 1 não 
concluídas até janeiro 
de 2023. Sua constru-
ção foi iniciada durante 
a gestão da então presi-
dente Dilma Rousseff e 
após ter obras paralisa-
das, contou com aporte 
de recursos do municí-
pio para sua retomada e 
conclusão.

“Estamos muito feli-
zes e nosso sentimento é 
de gratidão. Não só pelo 
Celina Bezerra, mas por 
todos os investimentos 
que o governo federal 
fez na área do sanea-
mento básico e princi-
palmente da habitação”, 
destacou o prefeito de 
Rondonópolis, José Car-
los do Pátio.

Atualmente Rondo-
nópolis tem uma lista 
de espera por moradias 
populares de cerca de 11 
mil famílias.

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) pediu 
respeito à democracia 
após ter sido vaiado por 
apoiadores do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) durante a solenida-
de de entrega de 1,4 mil 
apartamentos populares 
na manhã desta sexta-
-feira, 3 de março.

Durante o discurso, 
Mauro ainda comentou 
sobre os investimentos 
que devem ser feitos pelo 
governo estadual na área 
da habitação. Ele ressal-
tou que o Estado inves-
tiu mais de R$ 5 milhões 
para a conclusão do Re-
sidencial Celina Bezerra. 
Para os próximos anos, 
o objetivo do Estado é 
entregar mais de 40 mil 
casas populares.

“Queremos nos pró-
ximos quatro anos fazer 
mais, no mínimo, 40 mil 
casas populares no es-
tado de Mato Grosso e, 
para isso, o governo do 
Estado quer ser parcei-
ro [do governo federal]. 
Nós vamos entrar com 
terreno em todas essas 
localidades. Além disso, 
nós queremos colocar 
mais 15 mil reais do di-
nheiro do governo e do 
cidadão mato-grossense 
para ajudar na viabiliza-
ção dessas 40 mil novas 
moradias em todo o es-
tado de Mato Grosso”, 
disse.

DEFESA DA DEMO-
CRACIA - O governador 
enfatizou que as eleições 
já se encerraram e lem-
brou que o respeito à de-
mocracia e união do país 
são os lemas defendido 
pelo atual presidente, 
aonde quer que vá.

“O respeito à demo-
cracia é algo fundamen-
tal nesse momento do 
nosso Brasil. O respei-
to à democracia é algo 
que o nosso presidente 
tem levado em todos os 
seus discursos, em to-
dos os cantos do Brasil 
e do mundo. O respei-
to à democracia é algo 
que todos nós temos que 
praticar. As eleições ter-
minaram no mês de ou-
tubro. Precisamos unir o 
Brasil, precisamos unir 
todos os brasileiros em 
prol de um único objeti-
vo, que é fazer esse país 
crescer respeitando to-
dos os seus cidadãos”, 
destacou.

“[…] a democracia 
ela diz o seguinte: não 
importa se você ganhou 
com 70% ou com 51%, 
todos têm que respeitar 
a democracia e respeitar 
o presidente que ganhou 
com 51% e o Mauro 
Mendes que ganhou com 
70%”, acrescentou.

CRÍTICAS PASSA-
DAS - Mauro lembrou 
também das vaias que 
recebeu em 2019 de 
produtores rurais, du-
rante visita do então 
presidente Jair Bolso-
naro (PL). Ele citou que, 
à época, tinha adotado 
medidas severas para 
enfrentar a crise finan-
ceira que o Estado vivia, 
que levou a atraso no 
pagamento de salários 
e 13º de servidores.

O governador citou 
que, apesar da rejei-
ção sofrida, o resultado 
dessa ação possibilitou 
que o Executivo inves-
tisse cerca de 19% da 
arrecadação em obras 
de investimentos neste 
ano.

MORADIAS POPULARES
Mauro propõe parceria 
para fazer 40 mil casas
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Movimento que teve início no final de 2022 ganha força após suspensão das 
exportações para a China, devido ao caso de ‘vaca louca’ no Pará

Da redação

Influenciado pela vi-
rada do ciclo da pecuária 
e o embargo da China à 
carne bovina brasileira, 
em razão de um caso atí-
pico da doença da ‘vaca 
louca’, o preço da carne 
bovina tem apresentado 
quedas significativas em 
Cuiabá. O movimento já 
é sentido pelos consu-
midores e empresários 
do ramo, que há algum 
tempo não viam quedas 
nos preços da proteína 
bovina.

Proprietário da Casa 
de Carnes Tutano, Pe-
dro Perez afirma que as 
quedas de preços pra-
ticados por seus forne-
cedores têm se acen-
tuado nas últimas três 
semanas.

“O ‘trem’ baixou com 
força, graças a Deus. 

ALÍVIO NO BOLSO

Cortes de churrasco caem até 20%
Bom para o povo, que 
pode comer carne”, co-
memorou o empresário, 
em entrevista ao Esta-
dão Mato Grosso.

“Tem de 3 a 4 se-
manas que a carne vem 
baixando. Essa sema-
na mesmo, baixou bem, 
bastante. Como conse-
quência disso, a gente 
consegue estar repas-
sando para os nossos 
clientes”, completa o 
empresário. 

A queda nos preços 
já havia sido antecipada 
pelo jornal Estadão Mato 
Grosso, em reportagem 
publicada em novembro 
de 2022.

O movimento de bai-
xa é provocado pelo ex-
cesso de oferta da prote-
ína no mercado interno. 
Ao longo de 2022, os 
pecuaristas iniciaram a 
virada de mais um ciclo 
da pecuária, que con-
siste em descarte de fê-
meas, o que contribui 
para aumento de oferta 
e redução de preços. No 
entanto, os preços ain-
da seguiam pressiona-
dos pela alta demanda 
externa. 

O movimento de que-
da se intensificou com 
o embargo da China, 

maior compradora de 
proteína animal do Bra-
sil e de Mato Grosso. 
Entretanto, a expecta-
tiva é que as exporta-
ções sejam retomadas 
até abril, o que deve fa-
zer uma nova pressão 
nos preços, que podem 
voltar a subir. Por outro 
lado, a tendência é que 
pecuaristas continuem 

Gilberto Leite

Rainha do churrasco, picanha teve queda de 20% no preço entre dezembro e fevereiro

descartando as fêmeas 
ao longo de 2023.

Em dezembro de 
2022, o Estadão Mato 
Grosso fez outro ma-
terial mostrando a va-
riação de preços dos 
principais cortes para 
churrasco nos últimos 
anos. Na ocasião, o le-
vantamento consultou 
preços de 5 cortes de 

carnes para churrasco 
(picanha, alcatra, con-
trafilé, maminha e fral-
dinha) em 5 açougues da 
capital.

Naquela ocasião, os 
preços médios dos cortes 
para churrasco eram: pi-
canha - R$ 66,59; alca-
tra - R$ 40,57; contrafi-
lé - R$ 39,77; maminha 
- R$ 40,37 e fraldinha 

- R$ 34,53. Para efeitos 
de comparação, a re-
portagem usará infor-
mações de apenas duas 
casas de carnes, pois as 
demais usadas no últi-
mo levantamento não 
responderam.

No novo levantamen-
to, realizado nesta ter-
ça-feira, 28 de feverei-
ro, é possível perceber 
que todos os cortes pes-
quisados apresentaram 
queda. A reportagem 
tentou levantar preços 
com as demais casas de 
carnes, mas não obteve 
resposta até o fecha-
mento. Portanto, quan-
do considerados os pre-
ços médios, eles podem 
não refletir a realidade, 
apenas os preços indi-
vidualizados por cada 
açougue.

Os principais cortes 
para churrasco apre-
sentaram queda de até 
20%. ‘Rainha do chur-
rasco’, por exemplo, a 
picanha teve queda de 
20% na Casa de Carnes 
Boa Qualidade, locali-
zada no bairro Parque 
Cuiabá. Já na Casa de 
Carnes Tutano, loca-
lizado no bairro Cida-
de Alta, a queda foi um 
pouco menor: 13,80%.

Da redação

Os primeiros 54 dias 
de 2023 já somaram R$ 
7.344 bilhões em arreca-
dação de tributos muni-
cipais, estaduais e fede-
rais em Mato Grosso. O 
montante é 5,8% supe-
rior do que o contabili-
zado no mesmo período 
do ano passado, quando 
a arrecadação registrou 
R$ 6.939 bilhões, se-
gundo Impostômetro da 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado (Feco-
mércio-MT).

O presidente em 
exercício da Fecomér-
cio-MT, Marco Pes-
soz, destaca os fatores 
que contribuem para o 
crescimento da arreca-
dação no estado. “Este 
aumento tem ligação 
direta com a inflação, 

mas também com o au-
mento no consumo das 
famílias, favorecido pelo 
emprego e renda da po-
pulação, que no caso de 
Mato Grosso, são fatores 
que crescem em níveis 
positivos”.

Levando em consi-
deração a arrecadação 
na capital do estado, o 
valor apurado nos pri-
meiros dias do ano che-
gou a R$ 152,3 milhões, 
acima dos R$ 143,9 
milhões arrecadados 
no mesmo período de 
2022. Rondonópolis e 
Sinop já arrecadaram, 
respectivamente, R$ 
41,1 bilhões e R$ 30,7 
bilhões. Os valores são 
5,1% superiores aos re-
gistrados em 2022.

Em nível nacional, a 
arrecadação chegou a 
R$ 502,6 bilhões nes-
ses primeiros 54 dias do 

R$ 7,3 BIL.HÕES

Arrecadação de impostos está 5,8% acima de 2022
ano, cerca de 28 bilhões 
de reais acima do va-
lor arrecadado em 2022. 
Desse total, somente de 
Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), a arre-
cadação no país repre-
senta R$ 101,5 bilhões, 
sendo o imposto mais 
importante em âmbito 
estadual. Já o Impos-
to Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) é o mais 
relevante em nível mu-
nicipal, arrecadando, até 
a data, R$ 9,8 bilhões.

Apesar de existir um 
aumento consecutivo 
na arrecadação todos os 
anos, Pessoz vê como 
um sinal positivo, visto 
que “é importante para 
promover investimentos 
em infraestrutura e pos-
sibilitar a manutenção 
de serviços essenciais à 
população em todo país. 

O problema é que a nossa 
carga tributária é mui-
to alta para os padrões 
de um país emergente 
e muito pouco retorna 

para quem realmente 
precisa”.

Além de divulgar o va-
lor pago em tributos pela 
população mato-gros-

sense, o Impostômetro, 
da Fecomércio-MT tam-
bém traz informações 
sobre questões tributá-
rias do estado e do país.

Divulgação

Alta na arrecadação tem ligação direta com a inflação, mas também com o 
aumento do consumo

Da redação

A colheita da safra de 
soja está chegando ao fim 
em Mato Grosso e deve 
confirmar mais uma sa-
fra recorde, com produ-
ção de 42,82 milhões de 
toneladas da oleaginosa 
em uma área de 11,81 mi-
lhões de hectares.

De acordo com o pre-
sidente da Associação 
dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja), Fernando Ca-
dore, o clima contribuiu 
para o aumento da pro-
dutividade por hectare e 
da produção em geral.

Quando os produto-
res estavam iniciando o 
plantio da soja, o Insti-
tuto Mato-grossense de 
Economia Agropecuá-
ria (Imea) estimava que 
a produtividade seria de 
58,1 sacas por hectare 
(sc/ha). Já na última es-
timativa, quando a co-
lheita já estava sendo 
realizada, a projeção de 

produtividade subiu 4%, 
para 60,43 sc/ha.

“O que rege a produção 
é o clima, porque o nível 
de investimento é alto no 
estado. Temos condições 
de fertilidade, tecnologia 
e de investimento que 
favorecem uma produção 
maior, mas o que deter-
mina a produção agrícola 
é clima. As chuvas foram 
mais espaçadas, não fi-
cou muito chuvoso e nem 
teve tanta seca, então 
isso favoreceu”, disse 
Cadore.

Cadore destacou, por 
outro lado, que os soji-
cultores de algumas lo-
calizações específicas 
enfrentaram problemas 
com o clima, principal-
mente durante a colheita, 
o que provocou atrasos. 
No entanto, mesmo com 
chuvas à noite, o pro-
dutor conseguiu avançar 
na colheita em dias que 
amanheciam ensolara-
dos, embora “não com 
tanta velocidade”.

CLIMA FAVORÁVEL 

Colheita chega ao fim com recorde
“Não chega a prejudi-

car, pois todo dia o pro-
dutor consegue tirar um 
pouquinho e hoje, com a 
tecnologia, as máquinas 
são muito grandes, são 
projetadas pra ter mais 
rapidez”, acrescenta. 

Além disso, com o 
avançar da colheita, mais 
máquinas ficaram dis-
poníveis, permitindo que 
os produtores mais atra-
sados pedissem ajuda de 
um vizinho ou um pres-
tador de serviços para 
acelerar os trabalhos.

O representante dos 
produtores de Mato 
Grosso diz ter esperança 
de que a demanda con-
tinue aquecida, pois os 
custos de produção es-
tão elevados e o enfra-
quecimento da demanda 
poderia causar prejuí-
zos para o setor. Porém, 
mesmo com a deman-
da elevada, ainda não é 
possível dizer se haverá 
melhora nos preços aos 
produtores.

O motivo para a de-
manda seguir elevada 
é a quebra de safra re-
gistrada no Rio Gran-
de do Sul e também na 
Argentina, onde a seca 
vem prejudicado o cul-
tivo. No mercado mun-
dial, essa perda será 
compensada pelas pro-
duções que superaram 
as estimativas em Mato 
Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Goiás e Minas 
Gerais, além da Bahia, 
Piauí, Maranhão e To-
cantins.

“Esse incremento 
na produção da parte 
central e norte do país 
vai acabar compensan-
do essa quebra da re-
gião do Rio Grande do 
Sul, principalmente, e 
na Argentina. A gente 
estima que tenha um 
equilíbrio e que não ve-
nha causar um incre-
mento de preço. Agora, 
a gente fica à mercê da 
demanda do consumo”, 
concluiu.

Marcos Vergueiro/Secom-MT

Clima contribuiu para o aumento na produtividade em MT; 
agora, produtores esperam que demanda siga aquecida
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Presidente da Aprosoja acusa fabricantes de insumos de aproveitarem 
crises globais para obter lucros estratosféricos às custas do produtor

Da redação

O presidente da As-
sociação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja-MT), 
Fernando Cadore, acu-
sou as empresas que 
fabricam fertilizantes 
de terem se aproveitado 
da guerra entre Rússia e 
Ucrânia e da pandemia 
de covid-19 para subir 
preços de forma injusti-
ficada. Segundo Cadore, 
os produtores sofreram 
com reajustes de até 
mil por cento em alguns 
produtos.

A declaração foi feita 
durante conversa com 
jornalistas na sede da 
entidade, em Cuiabá, 
nessa quarta-feira (1º de 
março).

Atualmente, a situa-
ção de explosão de pre-
ços de insumos já co-

AUMENTOS DE 1.000%

Fabricantes se aproveitam da guerra
meçou a arrefecer. Os 
produtores começaram 
a enfrentar o problema 
no segundo semestre de 
2021, conforme noticia-
do pelo Estadão Mato 
Grosso. Naquela ocasião, 
as fornecedoras passa-
ram a cancelar as com-
pras já pagas, de forma 
a obrigar os produtores 
a comprar novamente os 
mesmos produtos, pa-
gando até 3 vezes mais.

Porém, com o início 
da guerra entre Rússia 
e Ucrânia, em fevereiro 
de 2022, a situação se 
agravou ainda mais, re-
duzindo as margens de 
lucro dos produtores e 
comprometendo a viabi-
lidade da atividade. Se-
gundo Cadore, analisan-
do os dados de mercado, 
fica explícito que as em-
presas aproveitaram o 
momento para obter lu-
cros estratosféricos.

“O que a gente viu 
foi que teve oportunis-
mo, principalmente de 
fertilizante, que é mo-
nopolizado. São quatro 
players no mundo, pra-
ticamente. Então, eles 
aproveitaram a guerra, 
a pandemia e margea-
ram os fertilizantes”, 
disse Cadore.

Cadore também re-
latou que a Aproso-
ja buscou informações 
no mercado para tentar 
encontrar uma justifi-
cativa para a explosão 
de preços, mas chegou 
à conclusão de que se 
tratou de oportunismo. 
Segundo a entidade, se 
levar em conta os au-
mentos de preços de 
transporte, como frete 
marítimo, energia, den-
tre outros, o aumento 
deveria ser de, no máxi-
mo, 40%.

“O que nós tivemos 
foi um aumento de 300% 
a mil por cento. Então, 
ficou muito explícito pra 
nós. Inclusive, a gente 
procurou, na época, a 
Frente Parlamentar de 
Agricultura (FPA), que 
chegou a entrar com 
pedidos de investigação 
por formação de cartel. 
Para a gente, ficou mui-
to explícito isso”, refor-
çou Fernando.

O presidente da 
Aprosoja também cul-
pa o governo brasileiro 
pelo aumento no cus-
to de produção, devi-
do à proibição de uso 
do Paraquat, herbicida 
amplamente utilizado 
em todo o mundo para 

dessecar os grãos de 
soja. Segundo Cadore, 
isso provocou um au-
mento de aproximada-
mente R$ 900 no custo 
de produção. O Paraquat 
é largamente utilizado 
no mundo, inclusive por 
concorrentes do agro-
negócio brasileiro.

Apesar de citar o au-
mento nos custos, Cado-

re disse que o produtor 
não é defensor da agro-
química, mas que esse 
mesmo produto é usado 
por cerca de 80 países, 
sendo que o Brasil tam-
bém compra produtos de 
regiões onde o Paraquat 
é utilizado, a exemplo 
da Argentina, princi-
pal fornecedora de trigo 
para o Brasil.

“O pão que a gente 
come, que compra na 
padaria, ele vem com 
o uso Paraquat, que o 
Brasil baniu. Então, tem 
coisas dentro das le-
gislações, das nossas 
políticas, que acabam 
encarecendo para a so-
ciedade, para o produtor 
e a gente não entende o 
porquê”, conclui.

Gilberto Leite

Fernando Cadore afirma que empresas se aproveitaram das crises globais para 
obter lucros estratosféricos

Da redação

Mais três municípios 
de Mato Grosso podem 
começar a transmitir o 
sinal da nova rede 5G 
puro da faixa 3.5GHz. 
Além de Cuiabá, Várzea 
Grande, a segunda maior 
cidade do estado, Nossa 
Senhora do Livramento 
e Planalto da Serra ob-
tiveram a autorização da 
Agência Nacional de Te-
lecomunicação (Anatel) 
nesta segunda-feira, 27 
de fevereiro. 

As três cidades de 
Mato Grosso fazem parte 
da lista de 347 municí-
pios do país que ganha-
ram autorização da Ana-
tel. Até o momento, 87 
localidades - 86 milhões 
de brasileiros (40% da 
população) - obtiveram a 
liberação do 5G. As loca-
lidades que tiveram nova 
liberação estão distribuí-
das em 23 estados. (Veja 
no final da matéria)

Os municípios são: 
Minas Gerais (50); Goiás 
(48); Rio Grande do Sul 
(33), Paraná (32), Santa 
Catarina (21), Ceará (18), 
Bahia (17), Rio de Janeiro 

(15), Rio Grande do Nor-
te (14), São Paulo (13), 
Maranhão (13), Amazô-
nia (12), Piauí (12), Ala-
goas (11), Tocantins (9), 
Pernambuco (9), Paraíba 
(6), Roraima (4), Mato 
Grosso (3), Sergipe (3), 
Amapá (2), Rondônia (1) 
e Pará (1).

Apesar da liberação, 
na prática, isso não quer 
dizer que os municípios 
já terão o sinal ligado. 
Para que isso aconteça, 
as prestadoras que ad-
quiriram lotes na faixa 
de 3,5 GHz terão que so-
licitar à Anatel o licen-
ciamento e ativações de 
estações de 5G nesses 
municípios. 

Até o momento, 487 
municípios estão libe-
rados para utilização da 
faixa de 3,5 GHz por es-
tações do 5G standalone. 
Com isso, a população 
destas cidades totaliza 
86 milhões de brasilei-
ros, 40% da população.

Em Mato Grosso, três 
prestadores estão aptos 
para disponibilizar o si-
nal: Tim, Vivo e Claro. O 
total de estações no es-
tado é de 1.609. Os dados 

TECNOLOGIA AVANÇA

Além de Cuiabá, outros três municípios de MT terão sinal 5G
são da Anatel, disponí-
veis no site do Ministé-
rio das Comunicações.

Na capital, o sinal já 
é captado nos bairros: 
Altos do Coxipó, Bar-
bado, Bosque da Saúde, 
Bela Vista, Centro Sul, 
Centro Norte, Centro 
Norte, Centro Político 
Administrativo (CPA), 
CPA III, Cidade Alta, 
Dom Aquino, Duque de 
Caxias I, Goiabeira, Jar-
dim Alvorada, Jardim 
Mariana, Jardim Itália, 
Jardim Europa, Jardim 
Vitória, Jardim Cuiabá, 
Jardim Ubirajara, Jardim 
Eldorado, Jardim Impe-
rial, Jardim Petrópolis, 
Jardim Primavera, Jar-
dim Shangri-la, Jardim 
Tropical, Jardim Pau-
lista, Jardim Florianó-
polis, Jardim Califórnia, 
Jardim Vitória, Morada 
do Ouro II, Morada dos 
Nobres, Morada da Ser-
ra, Novo Terceiro, Portal 
da Chapada, Pedra 90, 
Pico do Amor, Poção, 
Popular, Recanto dos 
Pássaros, Ribeirão do 
Lipa, Santa Elena , Santa 
Rosa, Senhor dos Passos 
e Três Barras. 

Além de maior ve-
locidade, o 5G reduz o 
tempo entre o estímu-
lo e a resposta da rede 
de telecomunicações, 
aumenta a capacidade 
de dispositivos conec-
tados ao mesmo tempo 
em uma determinada 
área e reduz o consumo 
de energia, com conse-
quente aumento da sus-
tentabilidade.

INTERFERÊNCIA - 
Quem recebe as trans-
missões da TV Aberta 
pela antena parabólica 
precisa adaptar o equi-
pamento para evitar 
eventuais interferências. 
Inscritos no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico) que re-
cebem sinal da TV aber-
ta por parabólica podem 
solicitar o kit gratui-
to para a adaptação do 
equipamento à Siga An-
tenado (www. sigaante-
nado.com.br).

A instalação dos no-
vos equipamentos é feita 
somente com agenda-
mento pelo Siga Ante-
nado ou pelo 0800-729-
2404.

Ilustração | Freepik

Apesar da liberação, na prática, isso não quer dizer que 
os municípios já terão o sinal ligado

Wellton Máximo/ABr

A retração do Produ-
to Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e servi-
ços produzidos no país) 
verificada no quarto tri-
mestre do ano passado 
reflete a desaceleração 
da economia provocada 
pelos juros altos, dis-
se na quinta-feira (2) 
o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. 
Apesar do encolhimento 
do indicador no fim de 
2022, o ministro descar-
tou o risco de recessão 
para este ano.

“Não estamos tra-
balhando com perspec-
tiva de recessão”, disse 

Haddad, ao chegar ao 
Ministério da Fazenda 
após participar da ce-
rimônia de lançamento 
do novo Bolsa Família, 
no Palácio do Planalto. 
Uma economia entra em 
recessão técnica quando 
registra dois trimestres 
seguidos de resultados 
negativos.

Ele comentou o re-
sultado do PIB de 2022, 
divulgado mais cedo 
pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Embora a 
economia tenha cresci-
do 2,9% no ano passa-
do, houve uma retração 
de 0,2% no quarto tri-
mestre.

RETRAÇÃO DO PIB 2022

Fernando Haddad descarta risco de recessão no Brasil
“Todo o desafio do 

Ministério da Fazen-
da, da área econômica, 
é reverter esse quadro e 
promover uma curva as-
cendente do crescimento 
do PIB. Neste momento, 
ela está descendente”, 
disse o ministro.

Para o ministro Fer-
nando Haddad, a eco-
nomia está perdendo 
força por causa das altas 
dos juros promovidas 
pelo Banco Central (BC). 
Embora a taxa Selic (ju-
ros básicos da econo-
mia) tenha parado de 
subir em agosto do ano 
passado, está no nível 
mais alto desde o iní-
cio de 2017 e os efeitos 

de um aperto monetá-
rio, no Brasil, levam de 
seis a nove meses para 
serem sentidos na eco-
nomia.

Segundo Haddad, as 
elevações dos juros fo-
ram influenciadas por 
medidas fiscais adotadas 
pelo governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsona-
ro. Por isso, o ministro 
considera o crescimento 
de 2,9% do PIB no ano 
passado como “em linha 
com o esperado”.

HARMONIZAÇÃO
O ministro voltou a 

destacar a importância 
de “harmonizar” as po-
líticas monetária e fis-
cal, para que a popula-

ção mais vulnerável seja 
poupada da desacelera-
ção da economia. “Te-
mos a oportunidade de 
resolver o quadro nes-
te ano, sem prejudicar 
a população de menor 
renda”, disse.

Conforme declarações 
recentes de Haddad, a 
harmonização ocorreria 
da seguinte forma. Os 
ministérios da Fazenda 
e do Planejamento to-
mam medidas para ele-
var a arrecadação. Em 
troca, o BC anuncia a 
possibilidade de come-
çar a reduzir a Selic nos 
próximos meses. O envio 
do novo marco fiscal e 
da reforma tributária ao 

Congresso também aju-
dariam nessa missão.

Sobre a política de 
preços para os com-
bustíveis, o ministro 
da Fazenda disse que o 
tema está sendo tratado 
pelo Ministério de Mi-
nas e Energia, mas que 
a ideia seria encontrar 
um meio-termo entre 
a cotação internacional 
do petróleo e o preço 
na bomba. “Pretende-
mos encontrar alterna-
tivas para que não pese 
no bolso do consumidor 
as eventuais variações 
de preço internacional, 
que penalizaram muito 
o consumidor no último 
governo”, explicou.


